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• JOHANNESBURGO. O presidente 
Fernando Henrique Cardoso de-
clarou-se ontem contra a existên-
cia de lei de imprensa. O presi-
dente disse que não acredita que 
uma lei possa impor ética e nor-
mas de comportamento. Ele ad-
mitiu que sempre relutou muito 
em debater o assunto e até enten-
de a dificuldade das pessoas que 
chegam ao poder de aceitar as 
críticas da imprensa, mas ressal-
ta .que não acredita na censura. 
Numa sociedade moderna, a im-
prensa, na avaliação do presiden-
te, não faz parte do Governo, mas 
faz parte da governabilidade. 

— É impossível se estabilizar 
uma democracia e dar sentido à 
cidadania sem imprensa livre. 
Uma imprensa livre que entenda 
seu papel. Esse é um jogo com-
plexo, mas muito importante pa-
ra a democracia. Mais importante 
do que aprovar uma lei é motivar 
as pessoas a se comportarem de 
maneira apropriada, dividindo 
responsabilidades. Desta forma 
você poderá ser capaz de criticar 
e aceitar críticas de maneira 
construtiva — argumentou. 

Presidente registra avanços na 
relação da mídia com o poder 
O presidente considera que 

houve muitos avanços na relação 
entre a mídia e o poder. O maior 
problema, na sua opinião, conti-
nuam sendo os períodos de cam-
panha eleitoral, quando os inte-
resses políticos podem interferir 
no processo de comunicação. 
Mas nem por isso apóia o projeto 
que mais uma vez entra na pauta 
de discussão sobre á imposição 
ou não de limites às pesquisas de 
opinião durante as eleições. 

— Ainda prefiro a discussão li-
vre — explicou. 

Fernando Henrique acha que 
está chegando a um bom ponto 
na sua relação com a mídia, em; 
bora tenha sido irónico ao falar 
que a imaginação de muitos jor-
nalistas fala mais alto quando 
querem se antecipar aos fatos. 

Vocês são tão imaginativos, 
tão bons, mas num certo sentido 
são como os antigos romancistas, 
capazes de entender antes o que 
vai acontecer — disse. ■ 


